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Projeto pede proibição 
de venda de narguilé a 
menores em Tangará

NA CÂMARA

Começa a tramitar nes-
ta terça-feira, 11, na 2ª 
sessão ordinária do ano 
da Câmara Municipal de 
Vereadores de Tangará 
da Serra o projeto de lei 
Nº 04/2020. Em regime 
normal, a proposta de 
autoria do vereador Ro-
mer Japonês (PSD) visa 
a proibição do uso de 
narguilé em locais pú-
blicos em Tangará da 
Serra, bem como a co-
mercialização do produ-
to a menores de 18 anos.

O projeto será lido 

Proposta do 
vereador Romer 
Japonês e começa 
a tramitar hoje

Uso em locais públicos também ficaria proibido

na sessão de hoje e re-
torna daqui duas sema-
nas para apreciação dos 
parlamentares. Segundo 
Romer, a questão é de 
saúde pública, uma vez 
que o consumo excessi-
vo pode provocar doen-
ças.

“Me chamou atenção 
o tanto de jovens que 
tem usado o narguilé em 
locais públicos. Fui fa-
zer um estudo e inclusi-
ve tem uma menina que 
é de Tangará da Serra 
e hoje está em Campo 
Grande fazendo trata-
mento de câncer. Fazen-
do estudo sobre isso, o 
narguilé é 70 vezes mais 
prejudicial do que o ci-
garro. Tendo a preocu-
pação com os jovens, foi 
o que me levou a fazer 
esse projeto”, explicou.

O vereador fez ques-

tão de destacar que a 
proposta não tem por 
objetivo fechar nenhu-
ma tabacaria, mas sim, 
proibir o uso indiscri-
minado do produto que, 
segundo a Organização 
Mundial da Saúde, pode 
oferecer perigo a quem 
fuma ou inala a fumaça 
por conter compostos 
tóxicos e cancerígenos.

“Em locais públicos 
vai ficar proibido, por-
que além da pessoa estar 
fumando, tem a questão 
da fumaça que quem 
não está fumando inala. 
Os jovens estão tendo 
fácil acesso ao narguilé. 
Não vamos proibir to-
talmente, mas em locais 
públicos e para meno-
res, estamos com esse 
projeto de lei”, pontuou.

A proibição nos locais 
públicos engloba pra-
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ças, áreas de lazer, giná-
sios, espaços esportivos, 
escolas, bibliotecas, es-
paços para exposição, 
bares, restaurantes, pon-
tos de passeio público 
ou qualquer local onde 
houver concentração e 

aglomeração de pessoas. 
Quanto aos menores, ca-
beria ao Executivo Mu-
nicipal e órgãos com-
petentes a fiscalização, 
sendo vedada a perma-
nência de menores de 
18 anos nas tabacarias.


